
 Projecto “Redes do Tejo” escolhido para representar Portugal

O projecto “Redes do Tejo” foi o projecto seleccionado para representar Portugal na conferência de encerramento 
do Ano Europeu de Combate à Pobreza e à Exclusão Social, em Bruxelas. Este projecto, desenvolvido por 9 Municípios 
do Médio Tejo – Abrantes, Constância, Ferreira do Zêzere, Entroncamento, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas, Vila 
Nova da Barquinha e a União das IPSS (Instituições Particulares de Solidariedade Social) tornou-se numa referência 
nacional pela atitude pró-activa de mudança, materializada na união das entidades envolvidas, rentabilização de 
esforços, inovação social e, fundamentalmente, de trabalho em parceria e em rede.

O evento decorreu em Bruxelas nos dias 16 e 17 de Dezembro, tendo reunido os projectos representantes de to-
dos os países da União Europeia, que resultaram na procura de soluções para agilizar, integrar e rentabilizar processos 
de combate à pobreza e exclusão social.

 Celeste Simão, Vereadora da Acção Social da Câmara Municipal de Abrantes e Coordenadora do projecto “Redes 
do Tejo”, a� rmou que a selecção do projecto, de entre os 58 desenvolvidos a nível nacional, representa “uma honra 
e um reconhecimento pelo trabalho desenvolvido em parceria supraconcelhia,   reconhecendo que “uma das mais 
valias” do projecto “Redes do Tejo” era a sua “área de abrangência alargada, em trabalho de partilha e em contexto de 
inter-municipalidade” o que “pode ter pesado na escolha � nal”. 

Recorde-se que os parceiros do projecto “Redes do Tejo” se comprometeram a “combater a exclusão com um tra-
balho em parceria” ao desenvolver um projecto supraconcelhio, criado no âmbito do combate à pobreza e à exclusão 
social, numa conjugação de esforços e recursos, com vista a “colmatar as di� culdades com que inúmeras pessoas e 
instituições se deparam, de modo a minimizar e combater e� cazmente a pobreza e a exclusão social e sensibilizar 
todos os agentes do território em causa”.
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Voltar

União Distrital das IPSS de Santarém

A União Distrital das IPSS de Santarém desde a primeira hora que foi convidada a participar 
no Projecto Redes do Tejo pelos 9 Municípios que fazem parte da Rede Supraconcelhia do Médio 
Tejo como reconhecimento da importância que as IPSS têm no contexto da Luta contra a Pobreza 
e Exclusão Social.

O Projecto apresentado tem-se revelado positivo e de muita utilidade para a Região, não levan-
do em conta as “cores partidárias” de todos os intervenientes.

Embora, aparentemente, não se vejam resultados no exterior no que diz respeito ao com-
bate à pobreza e exclusão social, o que é facto é que se conseguiu constituir uma platafor-
ma entre todos os Municípios e a União Distrital. Esta Plataforma conseguiu mobilizar autarcas (Presidentes 
e Vereadores), técnicos da área social dos municípios, dirigentes e técnicos/as das IPSS para uma causa comum 
e transversal a todos.

As acções que foram desenvolvidas, quer ao nível de seminários, Feira Social em Torres Novas, programa de rádio 
em directo da cidade de Tomar, quer ainda o próximo concerto de Solidariedade a realizar, igualmente, em Tomar, 
foram a prova de que é possível, e não só desejável, uma maior colaboração entre Autarquias e IPSS. Ao nível dos 
seminários é de salientar o que se aprendeu e divulgou em relação a redes sociais nas áreas de apoio às pessoas ca-
renciadas e em risco de exclusão social.

Foi notório, durante as acções levadas a efeito, as di� culdades que a Segurança Social enfrenta nos atendimentos 
e resoluções dos problemas sociais e o apoio que as Autarquias e IPSS podem vir a dar, sobretudo no atendimento 
integrado.

Quero salientar, ainda, o facto de na última reunião de avaliação do projecto “Redes do Tejo”, se ter concluído 
que, embora o Ano Europeu de Combate à Pobreza e Exclusão Social vá terminar, o projecto deve continuar com 
a intervenção de todos os parceiros e, eventualmente, com as adaptações necessárias para o futuro que se prevê não 
venha a ser nada fácil nesta área. Todos, Vereadores e Técnicos/as foram unânimes em classi� car as acções do projecto 
como muito positivas.

O facto do Projecto Redes do Tejo ter sido escolhido para estar presente e ser apresentado em Bruxelas durante 
o encerramento do Ano Europeu de Combate à Pobreza e Exclusão Social a convite do Presidente do ISS, Dr. Edmun-
do Martinho, já é uma vitória pelo trabalho feito pela parceria e reconhecido pelo responsável máximo do Projecto 
a nível nacional.

Não quero deixar de mencionar a Vereadora da Câmara de Abrantes, Município promotor do projecto (Drª Celeste 
Simão), pelo excelente trabalho feito, bem como dos técnicos municipais, salientando, talvez por ter sido aquele com 
quem mais tive contacto, o Dr. Jorge Claro.

Por último quero agradecer aos meus colegas da União que estiveram mais presentes nos diversos eventos 
e reuniões de trabalho, primeiramente o Dr. António Maria de Carvalho e ultimamente o Dr. Humberto Pires Lopes.

Espero que esta tenha sido a primeira de muitas outras parcerias que venham a formar-se para bem das comuni-
dades que servimos.

Eduardo Mourinha
Presidente da União Distrital das IPSS de Santarém

TESTEMUNHOS

Município de Vila Nova da Barquinha

Pioneiro no trabalho em rede no território do Médio Tejo, o projecto “Redes do Tejo” foi desde 
a sua génese um projecto ambicioso. Com as normais di� culdades no seu impulso inicial, como 
qualquer projecto social face à transversalidade dos territórios abrangidos (9 concelhos e a União 
Distrital das IPSS), foi possível, em articulação com todos os técnicos e autarcas responsáveis, efec-
tuar um trabalho integrado, sensibilizar as populações para a pobreza e exclusão social, a igualda-
de de género e voluntariado. 

A� nal, fortaleceram-se parcerias locais, compartilharam-se saberes e experiências.
Que todos os homens e mulheres de boa vontade que contribuíram para que o projecto re-

presentasse Portugal em Bruxelas se sintam recompensados dos seus trabalhos e que sirva para 
fortalecer a nossa determinação humana nas causas sociais.

Fernando Manuel dos Santos Freire
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha



Seminário “Inovação Social” 

O seminário “Inovação Social”, realizado em Ourém, a 17 de Novembro, teve casa 
cheia e constituiu mais um dos muitos momentos altos do projecto “Redes do Tejo”. 
Os participantes - administrações, direcções e equipas técnicas de instituições e en-
tidades que desenvolvem respostas sociais, técnicos que trabalham na área social, 
Comissões de Protecção de Crianças e Jovens em Perigo, Conselhos Executivos de 
Agrupamentos de Escolas, gestores e pro� ssionais de empresas ligadas ao 3º sector - 
assistiram às intervenções de destacadas personalidades. Logo na sessão de abertura, 
juntaram-se ao Presidente da edilidade, Paulo Fonseca, a Directora do Centro Distrital 
de Santarém da Segurança Social, Anabela Rato, e a Secretária de Estado Adjunta e da 
Reabilitação, Idália Moniz.

José Alho, Vice-Presidente da autarquia oureense, moderou o 1º painel constituí-
do por Helena Gata, da Tese-Associação para o Desenvolvimento (“Novas e melhores 
respostas para as necessidades sociais”) e Eduardo Mourinha, da direcção nacional da 
CNIS-Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade (“Inovação Social: o en-
volvimento das IPSS).

Caberia ao Presidente da edilidade de Constância, Máximo de Jesus, apresentar 
os oradores que se seguiram, Francisco Mendes, da Associação “Empresas Solidárias” 
(“A Inovação Social em contexto de crise”), Bruno Fragoso, da UMIC-Agência para a 
Sociedade do Conhecimento (“Programa AAL-Ambient Assisted Living”), e António Pe-
reira, do Instituto Politécnico de Leiria (Intervenção Social: A oportunidade das novas 
tecnologias”).

Para a tarde, � cou guardada uma “dupla” que prendeu a assistência muito para 
muito além do tempo previsto. Falamos de Rogério Roque Amaro, do ISCTE-Instituto 
Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa (“Como Inovar no «3º Sector»”), e de 
Edmundo Martinho, Presidente do Instituto de Segurança Social e Coordenador Na-
cional do Ano Europeu de Combate à Pobreza e Exclusão Social (“Desigualdades e 
Exclusão: Problemas e Desa� os”).

Na sessão de encerramento, Celeste Simão, Vereadora da Câmara de Abrantes e 
Coordenadora das “Redes do Tejo”, salientou a liderança partilhada, a adesão dos de-
cisores municipais, a descentralização articulada de iniciativas e o trabalho do grupo 
operativo como chave do sucesso e do impacto qualitativo que foi conseguido.

Com esta organização pretendeu-se sensibilizar as redes sociais, a comunidade e 
demais entidades e agentes de desenvolvimento para a importância dos processos de 
inovação social, considerando que é absolutamente fundamental o encontro de novas 
soluções para as necessidades sociais que se agudizam face aos graves problemas de 
pobreza, exclusão e falta de qualidade de vida.

ACTIVIDADES

Seminários “Redes e Parcerias na Integração Social”

Nos dias 26 e 27 de Outubro o projecto “Redes do Tejo” esteve em Vila Nova da 
Barquinha, no Centro Cultural, e no Entroncamento, no Salão Nobre dos Paços do Con-
celho, para realizar o seminário “Redes e Parcerias na Integração Social”.

“O� cina de Atendimento Integrado - Uma Prática Inadiável” foi o tema abordado 
no primeiro dia de trabalhos e é uma das bandeiras que o projecto “Redes do Tejo” tem 
erguido com mais energia. Foram intervenientes Mª José Lamberia, do Centro Distrital 
de Santarém da Segurança Social, Isabel Veiga, do Município da Trofa, Zulmira Pechir-
ra, do Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos, Luísa Mendes e Armanda Nunes, 
do Município de Matosinhos.

O segundo dia foi dedicado às “Redes e Parcerias Locais” e teve como oradores Ma-
ria João Vargas, do Instituto Superior de Psicologia Aplicada, Sandra Araújo, da Rede 
Europeia Anti-Pobreza-Portugal, e Alcides Monteiro, da Universidade da Beira Interior.
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Concerto Solidariedade

O Projecto “Redes do Tejo” realizou a 10 de Dezembro, em Tomar, no Cineteatro 
Paraíso, o Concerto de Solidariedade que assinalou o encerramento das actividades 
inseridas “Ano Europeu de Combate à Pobreza e à Exclusão Social”.

O espectáculo foi uma oportunidade para festejar o regresso aos palcos tomaren-
ses de Jorge Rivotti, depois da edição do mais recente disco “Canções de amor pinta-
das de amarelo”, mas também para ouvir o ex-concorrente da Operação Triunfo, Filipe 
Santos, o mentor do Projecto Dyonysyo, Pedro Dionísio, os Piano Vox e, para fechar em 
beleza e com muita animação, a Tuna Templária de Tomar.

Coincidindo, por ironia do destino, com a semana em que Tomar foi afectada pelo 
tornado, a iniciativa acabou por ser especialmente marcante e mesmo comovente 
para o público e para os técnicos envolvidos. 

Chegados ao � nal? Não.
Chegados à meta que nos levará ao início de uma nova caminhada.
Certamente uma caminhada em passo mais apressado.
A evolução do mundo actual e das nossas comunidades em particular, não se compadecem do nosso ritmo 
de caminhar, do ritmo de cada um, de cada um de nós.
Já trilhámos um longo caminho, mas um longo caminho ainda temos para trilhar.
Durante este ano de 2010, Ano Europeu do Combate à Pobreza e à Exclusão Social, fomos construindo, aperfeiçoando 
e usando estratégias que nos tornaram mais inovadores, mais criativos e mais assertivos.
Sonhámos, planeámos, construímos, aperfeiçoámos e ousámos, mas também partilhámos e colocámos ao dispor 
dos outros.
Importa agora, construir o futuro alicerçado em todo o saber adquirido.
Importa desbravar o novo caminho descoberto ao longo deste ano que agora � ndou.
Importa manter os laços construídos em torno dos constrangimentos encontrados e dos sucessos partilhados.
Importa, como dizia o poeta, retirar as pedras do caminho.
Importa estreitar margens. Construir pontes de solidariedade.
Importa construir redes que envolvam as pessoas, todas as pessoas, em torno de um Médio Tejo + Social.
As pessoas esperam isso de nós.

                                                                        Até já …

                                                                   Celeste Simão


